
Aula 10 3 "Mostre, Não Conte" (Show, Don't 
Tell): A Técnica Fundamental

Bem-vindos à Aula 10 do nosso Curso de Escrita Criativa! Após explorarmos as bases da narrativa e a construção 
de personagens, é hora de mergulharmos em uma das técnicas mais poderosas e, por vezes, desafiadoras da 
escrita: "Mostre, Não Conte" (Show, Don't Tell). Esta abordagem é a espinha dorsal de qualquer texto que busca 
não apenas informar, mas também envolver, emocionar e transportar o leitor para dentro da história.

Você já se sentiu desconectado de um livro ou conto, como se estivesse apenas lendo um resumo de eventos, em 
vez de vivenciá-los? Esse é o problema que a técnica "Mostre, Não Conte" se propõe a resolver. Ela transforma a 
escrita de uma mera transmissão de fatos para uma experiência imersiva, onde o leitor não é um observador 
passivo, mas um participante ativo, decifrando emoções e compreendendo motivações através de ações, diálogos 
e detalhes sensoriais.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os segredos dessa técnica fundamental. Você aprenderá a distinguir entre 
simplesmente afirmar algo e realmente ilustrá-lo, a transformar ideias abstratas em cenas concretas e a encontrar 
o equilíbrio perfeito entre mostrar e contar. Ao final, você será capaz de aplicar essas ferramentas para criar textos 
mais vívidos, envolventes e memoráveis, seja para um conto, um roteiro ou até mesmo um relatório que precise 
cativar seu público. Prepare-se para ver a escrita sob uma nova perspectiva!



O Coração da Questão: 
Sentir vs. Saber
Imagine que você está conversando com um amigo sobre um 
evento importante que aconteceu. Ele poderia simplesmente 
dizer: "Foi um dia terrível". Você entenderia a informação, mas 
sentiria a gravidade da situação? Provavelmente não. Agora, 
se ele dissesse: "Acordei com o cheiro de fumaça, o alarme 
do vizinho disparando sem parar, e quando olhei pela janela, 
vi as chamas lambendo o telhado da casa ao lado", a sua 
experiência seria completamente diferente. Você não apenas 
sabe que foi terrível, você sente o terror, o caos, a urgência.

Essa é a essência do "Mostre, Não Conte". A escrita que 
apenas "conta" entrega informações de forma direta, muitas 
vezes usando adjetivos e advérbios para descrever estados 
ou qualidades. É como um narrador que resume os fatos para 
você. Já a escrita que "mostra" utiliza ações, diálogos, 
detalhes sensoriais e cenas concretas para permitir que o 
leitor experimente a história por si mesmo, tirando suas 
próprias conclusões sobre o que está acontecendo e o que os 
personagens estão sentindo.

A diferença é crucial: "contar" apela à lógica e ao intelecto, 
enquanto "mostrar" apela às emoções e à imaginação. É a 
distinção entre ser informado sobre a tristeza de um 
personagem e ver seus ombros caídos, o olhar perdido no 
vazio e a lágrima solitária escorrendo pelo rosto. Um nos dá 
um dado; o outro nos convida a sentir a dor.



Por Que "Mostrar" é Tão Poderoso? A 
Neurociência por Trás

A eficácia de "Mostre, Não Conte" não é apenas uma questão de estilo; ela tem raízes profundas em como nosso 
cérebro processa informações e constrói significado. Quando um escritor "mostra" em vez de "contar", ele ativa 
regiões cerebrais associadas à experiência sensorial e à empatia, tornando a leitura uma atividade muito mais rica 
e envolvente.

Simulação Encarnada: Quando lemos sobre uma ação 3 por exemplo, um personagem correndo 3 nosso 
cérebro ativa as mesmas áreas motoras que seriam usadas se estivéssemos correndo. Isso é conhecido 
como "simulação encarnada".

Pense na leitura como uma simulação. Quando lemos sobre uma ação 3 por exemplo, um personagem correndo 3 
nosso cérebro ativa as mesmas áreas motoras que seriam usadas se estivéssemos correndo. Isso é conhecido 
como "simulação encarnada". Da mesma forma, ao descrever uma emoção através de suas manifestações físicas 
(um coração acelerado, mãos suadas), ativamos os circuitos emocionais do leitor, permitindo que ele sinta uma 
ressonância com o personagem. É como se o leitor não estivesse apenas lendo sobre a experiência, mas a 
vivenciando em um nível neurológico.

Essa capacidade de evocar sensações e emoções diretamente é o que torna a escrita poderosa. Em vez de 
simplesmente "saber" que um personagem está com medo, o leitor "sente" o medo através da descrição de sua 
respiração ofegante, do suor frio na testa e do tremor nas mãos. Essa imersão não só prende a atenção, mas 
também cria uma conexão emocional duradoura, transformando a história em algo memorável.



A Armadilha dos Adjetivos e Advérbios: 
Contar Disfarçado

O Problema
Adjetivos e advérbios são, por 
natureza, resumos. Eles nos 
dão uma etiqueta, uma 
classificação, mas não nos 
mostram a cena que levou a 
essa classificação.

Exemplo Fraco
"O cavaleiro era corajoso" 3 
isso é contar. O leitor aceita a 
informação, mas não a 
experimenta.

Exemplo Forte
Descrever o cavaleiro 
avançando sozinho contra um 
dragão, com a espada em riste 
e o olhar determinado, mesmo 
com o medo evidente em seu 
rosto.

Muitas vezes, na tentativa de tornar a escrita mais vívida, caímos na armadilha de usar uma profusão de adjetivos e 
advérbios. Acreditamos que, ao dizer que algo é "muito bonito" ou que alguém agiu "extremamente rápido", 
estamos "mostrando". No entanto, na maioria das vezes, estamos apenas "contando" de uma forma mais 
elaborada.

Adjetivos e advérbios são, por natureza, resumos. Eles nos dão uma etiqueta, uma classificação, mas não nos 
mostram a cena que levou a essa classificação. Dizer que "o cavaleiro era corajoso" é contar. O leitor aceita a 
informação, mas não a experimenta. Para mostrar a coragem, precisaríamos descrever o cavaleiro avançando 
sozinho contra um dragão, com a espada em riste e o olhar determinado, mesmo com o medo evidente em seu 
rosto. As ações e os detalhes sensoriais são os verdadeiros veículos do "mostrar".

Pense nisso como um pintor. Ele não escreve "Esta é uma paisagem bonita" ao lado de sua tela. Ele usa cores, 
texturas, luz e sombra para mostrar a beleza da paisagem. Da mesma forma, um escritor eficaz usa verbos de 
ação fortes, substantivos concretos e detalhes sensoriais para pintar a cena na mente do leitor, em vez de 
simplesmente rotulá-la com adjetivos e advérbios genéricos.



Transformando o Abstrato em Concreto: 
Ações e Sensações
O grande desafio de "Mostre, Não Conte" reside em transformar ideias abstratas 3 como emoções, estados de 
espírito ou características de personalidade 3 em manifestações concretas que o leitor possa perceber com os 
sentidos. Em vez de afirmar que um personagem está "triste", precisamos pensar: o que a tristeza faz com ele? 
Como ela se manifesta em seu corpo, em suas ações, em seu ambiente?

A chave é focar nos verbos e nos substantivos. Em vez de usar um adjetivo para descrever um estado, use um 
verbo para descrever uma ação que revele esse estado.

A chave é focar nos verbos e nos substantivos. Em vez de usar um adjetivo para descrever um estado, use um 
verbo para descrever uma ação que revele esse estado. Em vez de dizer que um lugar é "sujo", descreva a poeira 
acumulada, o cheiro de mofo, as teias de aranha nos cantos. Ações e sensações são a ponte entre a ideia abstrata 
na mente do escritor e a experiência concreta na mente do leitor.

Considere a frase "Ela estava zangada". É uma afirmação direta, mas não nos permite sentir a raiva. Para mostrar, 
poderíamos escrever: "Ela cerrou os punhos, as unhas cravando-se na palma da mão. A voz saiu entre dentes, um 
sussurro sibilante que prometia tempestade." Aqui, a raiva não é dita; ela é vista, ouvida e sentida através das 
ações e das sensações físicas. É um convite para o leitor decifrar a emoção, tornando-o parte ativa da narrativa.



Técnicas de Imersão: Detalhes que Falam
Para ir além do básico e realmente imergir o leitor, precisamos dominar a arte de selecionar detalhes. Não se trata 
de descrever tudo, mas de escolher os detalhes mais impactantes e reveladores. Um bom escritor é como um 
escultor, que remove o excesso para revelar a forma essencial.

Linguagem Corporal
Nossos corpos expressam muito 
mais do que nossas palavras. 
Um olhar desviado, um ombro 
encolhido, um sorriso forçado 3 
todos são "mostradores" de 
emoções e intenções.

Verbos Ativos
Em vez de "ele andou", use "ele 
arrastou os pés", "ele marchou", 
"ele esgueirou-se". Cada verbo 
carrega uma nuance diferente.

Interação com Ambiente
Um personagem que aperta um 
objeto até os nós dos dedos 
ficarem brancos mostra tensão 
de forma muito mais eficaz.

Uma técnica poderosa é focar na linguagem corporal. Nossos corpos expressam muito mais do que nossas 
palavras. Um olhar desviado, um ombro encolhido, um sorriso forçado 3 todos são "mostradores" de emoções e 
intenções. Outra é o uso de verbos ativos e específicos. Em vez de "ele andou", use "ele arrastou os pés", "ele 
marchou", "ele esgueirou-se". Cada verbo carrega uma nuance diferente e mostra mais sobre o personagem ou a 
situação.

Além disso, a interação com o ambiente pode ser uma ferramenta poderosa. Um personagem que, ao receber 
uma má notícia, aperta um objeto em suas mãos até os nós dos dedos ficarem brancos, mostra sua tensão de 
forma muito mais eficaz do que se apenas disséssemos que ele estava "nervoso". Esses pequenos gestos e 
detalhes sensoriais são como pistas que o escritor oferece ao leitor, permitindo que ele construa a cena e a 
emoção em sua própria mente.



Diálogo e Subtexto: O Que Não É Dito

O diálogo é uma das ferramentas mais potentes para "mostrar" em vez de "contar". No entanto, muitos escritores 
caem na armadilha de usar o diálogo para simplesmente transmitir informações ou declarar emoções. O verdadeiro 
poder do diálogo reside no subtexto 3 o que não é dito explicitamente, mas é comunicado através das entrelinhas, 
do tom, das pausas e das reações dos personagens.

o  Diálogo Fraco (Contando)

"Estou com raiva de você!"

Declaração direta da emoção

'  Diálogo Forte (Mostrando)

Conversa cheia de farpas, sarcasmo, interrupções e 
silêncios carregados.

O leitor percebe a raiva através do subtexto

Pense em uma discussão entre dois personagens. Em vez de um dizer "Estou com raiva de você!", o que seria 
"contar", eles poderiam ter uma conversa cheia de farpas, sarcasmo, interrupções e silêncios carregados. O leitor, 
então, percebe a raiva e a tensão subjacente. O subtexto é a camada invisível que revela as verdadeiras intenções, 
medos e desejos dos personagens.

Para usar o diálogo de forma eficaz para "mostrar", preste atenção não apenas nas palavras, mas em como elas 
são ditas. Um personagem pode gaguejar, desviar o olhar, falar com a voz embargada ou com um tom de escárnio. 
Essas nuances, combinadas com as reações dos outros personagens, constroem uma cena rica em significado e 
emoção, sem a necessidade de um narrador explicar o que está acontecendo.



Cenário e Atmosfera: O Palco da Emoção
O ambiente em que sua história se desenrola não é apenas um pano de fundo; ele é um personagem silencioso, 
capaz de "mostrar" muito sobre o clima, a emoção e até mesmo a personalidade dos personagens. Um cenário 
bem construído pode evocar sentimentos, prever eventos e aprofundar a experiência do leitor sem que o narrador 
precise fazer declarações explícitas.

Exemplo Prático: Em vez de dizer "a cidade era perigosa", descreva as ruas escuras e desertas, o grafite 
ameaçador nas paredes, o som distante de uma sirene e o cheiro de lixo e medo no ar.

Em vez de simplesmente dizer que "a cidade era perigosa", um escritor pode descrever as ruas escuras e 
desertas, o grafite ameaçador nas paredes, o som distante de uma sirene e o cheiro de lixo e medo no ar. Cada 
detalhe sensorial contribui para a sensação de perigo, permitindo que o leitor sinta a atmosfera opressiva. O 
cenário não apenas existe; ele age sobre os personagens e sobre o leitor.

A atmosfera, por sua vez, é o sentimento geral que o cenário e os eventos evocam. Ela pode ser criada através da 
escolha de palavras, do ritmo da prosa e da seleção de detalhes sensoriais. Uma floresta pode ser "misteriosa" se 
descrevermos a névoa densa que obscurece as árvores, os sons abafados e a sensação de estar sendo 
observado. O ambiente se torna um espelho das emoções dos personagens ou um presságio do que está por vir, 
"mostrando" a história em um nível mais profundo.



A Jornada do Herói e "Mostre, Não Conte": 
Revelando o Arco

A técnica "Mostre, Não Conte" é intrínseca a estruturas narrativas clássicas como a "Jornada do Herói", 
popularizada por Joseph Campbell. A transformação do herói, seus desafios e seu crescimento não são 
simplesmente declarados; eles são mostrados através de suas ações, suas falhas, suas vitórias e as 
consequências de suas escolhas.

Medo Visível
Vemos o herói tremendo, mãos 
suadas, coração batendo forte

Ação Corajosa
Mas ainda assim dando o primeiro 
passo em direção ao perigo

Determinação
Olhos fixos no objetivo, revelando 
coragem verdadeira

Pense em um herói que precisa superar um medo. Não basta dizer "ele era corajoso". Precisamos vê-lo tremendo, 
mas ainda assim dando o primeiro passo em direção ao perigo. Precisamos ver suas mãos suadas, seu coração 
batendo forte, mas seus olhos fixos no objetivo. É através dessas manifestações concretas de sua luta interna e 
externa que o leitor acredita em sua coragem e se conecta com sua jornada.

A jornada do herói é, em sua essência, uma série de eventos que mostram a evolução de um personagem. Cada 
provação, cada encontro, cada momento de reflexão é uma oportunidade para o escritor revelar, através de ações 
e reações, quem o herói realmente é e quem ele está se tornando. O "mostrar" permite que o leitor testemunhe a 
metamorfose, tornando o arco do personagem muito mais impactante e crível.



O Equilíbrio Necessário: Quando "Contar" é 
Mais Eficaz
Apesar de toda a ênfase em "mostrar", é crucial entender que "Mostre, Não Conte" não é uma regra absoluta a ser 
seguida cegamente. Há momentos em que "contar" é não apenas aceitável, mas a opção mais eficaz e estratégica. 
Um bom escritor sabe quando puxar o freio do "mostrar" e usar o "contar" para servir à narrativa.

Cobrindo Tempo
"Anos se passaram, e a vila 
prosperou sob seu reinado" 3 
eficiente para avançar a trama 
rapidamente.

Transições
"A viagem foi longa e tediosa, 
marcada por dias de chuva 
incessante" 3 resume eventos 
menores.

Contexto
Fornece informações de fundo 
que não precisam ser 
dramatizadas, como um mapa 
do território.

Imagine que você precisa cobrir um longo período de tempo em sua história. Descrever cada dia, cada evento, 
seria exaustivo e desnecessário. Nesses casos, "contar" é a solução. Frases como "Anos se passaram, e a vila 
prosperou sob seu reinado" ou "A viagem foi longa e tediosa, marcada por dias de chuva incessante" são 
exemplos de "contar" que servem para avançar a trama rapidamente, sem sobrecarregar o leitor com detalhes 
irrelevantes.

O "contar" é útil para a exposição, para fornecer informações de fundo que não precisam ser dramatizadas. É 
como um mapa que te dá a visão geral de um território antes de você explorar os detalhes. Ele pode ser usado 
para resumir eventos menores, para transições suaves entre cenas ou para estabelecer o contexto de forma 
concisa. A arte está em saber quando o "mostrar" se tornaria um obstáculo para o ritmo ou a clareza da história, e 
quando o "contar" pode ser um aliado.



"Contar" Estrategicamente: Agilidade e 
Clareza
Dominar a técnica de "Mostre, Não Conte" também significa saber 
quando e como "contar" de forma estratégica. O "contar" bem 
empregado pode ser uma ferramenta poderosa para a agilidade 
narrativa e a clareza, evitando que a história se arraste ou que o 
leitor se perca em detalhes excessivos.

Uma das principais aplicações do "contar" estratégico é na 
transmissão de informações essenciais que não precisam de 
dramatização. Por exemplo, a história de fundo de um 
personagem, as regras de um mundo fictício, ou eventos que 
ocorreram fora da cena principal. Se o objetivo é apenas informar, 
o "contar" é mais eficiente. Outro uso é para controlar o ritmo. 
Quando você quer acelerar a narrativa, um parágrafo que resume 
um período ou uma série de eventos pode ser muito mais eficaz do 
que tentar "mostrar" cada momento.

A chave é a intenção. Você está "contando" porque é preguiçoso ou porque é estratégico? Um bom "contar" é 
conciso, claro e serve a um propósito específico dentro da narrativa. Ele prepara o terreno para os momentos em 
que o "mostrar" será crucial, garantindo que o leitor tenha o contexto necessário para apreciar plenamente as 
cenas mais vívidas e imersivas.

Mostrar Cenários, emoções, 
ações, desenvolvimento 
de personagem

Experiência sensorial, 
empatia

"Seus ombros caíram, e 
uma lágrima solitária 
escorreu pelo rosto."

Contar Exposição, transições, 
resumo de tempo, 
informações 
secundárias

Eficiência, clareza, ritmo "Ela estava triste." ou 
"Anos se passaram..."



Análise de Exemplos Práticos: Antes e 
Depois
A melhor forma de internalizar a técnica "Mostre, Não Conte" é através da análise de exemplos práticos. Ver a 
transformação de uma frase "contada" para uma frase "mostrada" ilumina o poder dessa abordagem.

Exemplo 1: Emoção
Contando: "Ela estava com 
medo."

Mostrando: "O coração dela batia 
como um tambor descompassado 
no peito, e as mãos, úmidas de 
suor, agarravam a barra da saia. 
Seus olhos, arregalados, varriam 
a escuridão, procurando por 
qualquer sombra que se 
movesse."

Análise: Em vez de apenas 
afirmar o medo, a versão 
"mostrada" nos permite sentir a 
taquicardia, a tensão física e a 
vigilância através de detalhes 
sensoriais e ações.

Exemplo 2: Característica 
de Personagem
Contando: "Ele era um homem 
cruel."

Mostrando: "Com um sorriso 
lento e calculista, ele observou o 
cão faminto lutar pela última 
migalha de pão que havia jogado 
no chão, antes de pisoteá-la com 
a bota pesada, sem desviar o 
olhar do animal."

Análise: A crueldade não é dita, 
mas demonstrada pelas ações do 
personagem, seu sorriso e a falta 
de empatia, permitindo ao leitor 
tirar suas próprias conclusões.

Exemplo 3: Ambiente
Contando: "O quarto era 
bagunçado."

Mostrando: "Pilhas de livros 
desabavam da estante, roupas 
amassadas formavam montanhas 
no chão, e o cheiro de café velho 
pairava no ar, misturado ao pó 
que cobria cada superfície."

Análise: A bagunça é revelada 
através de detalhes visuais e 
olfativos, criando uma imagem 
vívida na mente do leitor.

Esses exemplos demonstram como a substituição de adjetivos e advérbios por verbos de ação, substantivos 
concretos e detalhes sensoriais transforma a experiência de leitura.



Aplicação em Narrativas Transmídia e 
Storytelling Digital

A técnica "Mostre, Não Conte" não é exclusiva da literatura tradicional; ela é um pilar fundamental em todas as 
formas de storytelling, especialmente nas narrativas transmídia e no storytelling digital, que são tendências 
crescentes em 2025. Em um mundo onde o conteúdo é consumido em múltiplas plataformas 3 de podcasts a 
vídeos interativos, de redes sociais a jogos 3 a capacidade de "mostrar" é ainda mais crucial.

Vídeo
Não se diz que um personagem está 
triste; mostra-se sua expressão 
facial, sua linguagem corporal, a 
música melancólica de fundo.

Podcast
A emoção é transmitida através do 
tom de voz, dos silêncios, dos 
efeitos sonoros.

Jogos
A interatividade permite que o 
jogador experimente as 
consequências de suas ações, 
"mostrando" o impacto de suas 
escolhas na narrativa.

No storytelling digital, o "mostrar" se manifesta de maneiras visuais e auditivas. Em um vídeo, não se diz que um 
personagem está triste; mostra-se sua expressão facial, sua linguagem corporal, a música melancólica de fundo. 
Em um podcast, a emoção é transmitida através do tom de voz, dos silêncios, dos efeitos sonoros. A interatividade 
de um jogo permite que o jogador experimente as consequências de suas ações, "mostrando" o impacto de suas 
escolhas na narrativa.

A neurociência da criatividade nos mostra que o cérebro responde poderosamente a estímulos multissensoriais. 
Portanto, ao criar conteúdo para plataformas digitais, pensar em como "mostrar" através de imagens, sons, 
interações e até mesmo haptics (feedback tátil) pode elevar a experiência do usuário a um novo patamar, criando 
narrativas verdadeiramente imersivas e memoráveis.



Construindo Hábitos de Escrita: Prática e 
Revisão
Dominar o "Mostre, Não Conte" não acontece da noite para o dia. É uma habilidade que se desenvolve com prática 
consciente e um processo de revisão rigoroso. Como Stephen King enfatiza em "Sobre a Escrita", a escrita é um 
ofício que exige dedicação e aprimoramento contínuo.

01

Exercícios Diários
Ao escrever uma cena, pergunte-se: "Estou contando 
ou mostrando?" Se estiver contando, desafie-se a 
reescrever o trecho.

02

Lista de Verificação
Para cada cena, tente incluir pelo menos dois ou três 
dos cinco sentidos.

03

Revisão Focada
Circule todos os adjetivos e advérbios genéricos e veja 
se pode substituí-los por uma ação ou descrição mais 
concreta.

04

Feedback Externo
Peça a outros escritores para identificar onde você está 
"contando" sem perceber.

Comece a incorporar a técnica em seus exercícios diários. Ao escrever uma cena, pergunte-se: "Estou contando 
ou mostrando?" Se estiver contando, desafie-se a reescrever o trecho, focando em ações, diálogos e detalhes 
sensoriais. Uma técnica útil é a "lista de verificação de sentidos": para cada cena, tente incluir pelo menos dois ou 
três dos cinco sentidos.

A revisão é onde a mágica realmente acontece. Depois de escrever um rascunho, volte a ele com o olhar de um 
editor focado em "Mostre, Não Conte". Circule todos os adjetivos e advérbios que parecem genéricos e veja se 
você pode substituí-los por uma ação ou uma descrição mais concreta. Peça feedback a outros escritores, pois um 
olhar externo pode identificar onde você está "contando" sem perceber. Transformar a escrita abstrata em vívida é 
um hábito que se constrói com persistência e atenção aos detalhes.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela técnica "Mostre, Não Conte". Vimos que ela é muito mais do que uma 
simples regra; é uma filosofia de escrita que busca envolver o leitor em um nível profundo, transformando a leitura 
em uma experiência imersiva e emocional. Aprendemos a diferenciar o "contar" direto do "mostrar" evocativo, a 
usar ações, sensações e subtexto para dar vida às nossas palavras, e a reconhecer os momentos em que o 
"contar" estratégico é a melhor escolha.

Em prática:

Sempre que descrever uma emoção, pense em como ela se manifesta fisicamente.

Substitua adjetivos e advérbios genéricos por verbos de ação e detalhes sensoriais.

Use o diálogo para revelar subtexto e aprofundar personagens.

Permita que o cenário e a atmosfera "falem" por si mesmos.

Revise seus textos procurando oportunidades para transformar o "contar" em "mostrar".



Autoavaliação

1

Qual das seguintes frases melhor exemplifica a técnica "Mostre, Não Conte"?
Ele estava com raiva.1.

Ele sentiu uma fúria crescente.2.

Seus punhos cerraram, e a veia na testa pulsava enquanto ele apertava os dentes.3.

A raiva o consumia por dentro.4.

2

Em que situação "contar" pode ser mais eficaz do que "mostrar"?
Para descrever uma emoção intensa de um personagem.1.

Para detalhar uma cena de ação crucial.2.

Para resumir um longo período de tempo ou eventos secundários.3.

Para revelar a personalidade de um personagem através de suas ações.4.

3

Qual elemento é crucial para "mostrar" a atmosfera de um lugar?
Declarar explicitamente que o lugar é "assustador".1.

Usar muitos adjetivos como "sombrio" e "aterrorizante".2.

Descrever sons, cheiros e a iluminação do ambiente.3.

Focar apenas nos pensamentos do personagem sobre o lugar.4.

4

A neurociência da criatividade sugere que "mostrar" é poderoso porque:
É mais fácil de escrever.1.

Ativa regiões cerebrais associadas à experiência sensorial e empatia.2.

Permite ao autor usar mais adjetivos.3.

É uma técnica mais moderna de escrita.4.



Gabarito

1
Resposta: C

Seus punhos cerraram, e a 
veia na testa pulsava 

enquanto ele apertava os 
dentes.

2
Resposta: C

Para resumir um longo 
período de tempo ou 
eventos secundários.

3
Resposta: C

Descrever sons, cheiros e 
a iluminação do ambiente.

4
Resposta: B

Ativa regiões cerebrais 
associadas à experiência 

sensorial e empatia.



Questão Discursiva

Analise um trecho de um livro, filme ou série que você admira e identifique como a técnica "Mostre, Não 
Conte" foi utilizada para evocar emoções ou desenvolver personagens, explicando os detalhes específicos 
empregados.

Próxima Aula

Na Aula 11, mergulharemos em outro aspecto fundamental da escrita: Dominando o Ritmo e a Cadência da Prosa. 
Aprenderemos como a variação de frases e parágrafos pode controlar a velocidade da leitura e a intensidade 
emocional da sua narrativa.

Recursos Adicionais

"Sobre a Escrita" de Stephen King: Para insights práticos sobre o ofício do escritor e a importância da revisão.

"A Jornada do Escritor" de Christopher Vogler: Para entender como a estrutura narrativa se conecta com a 
revelação de personagens.

Artigos sobre Neurociência da Leitura: Para aprofundar a compreensão de como o cérebro processa 
narrativas.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas e conceituais desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais e estudos recentes para verificar alterações e novas abordagens no 
campo da escrita criativa.


